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Fundação Seade, entidade da 
Secretaria Estadual de Planeja-
mento e Desenvolvimento Regio-
nal, divulgou estudo sobre movi-
mentos migratórios na Região 
Metropolitana de São Paulo 
(RMSP) de 2000 a 2013. 

com menos de três anos na RMSP. Identi-
fica diferenças entre a população residen-
te, dividindo-a em três grupos: migrantes 
recentes; migrantes moradores há mais de 
três anos; e não migrantes. Uma das fon-
tes de informação adotada foi a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego (PED) – iniciativa 
da Seade com o Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socioeconômi-

Migração diminui na RMSP
A importância da RMSP

Antes denominada Grande São 
Paulo, a RMSP é o maior polo nacio-
nal de geração de riquezas e con-
centra os principais complexos indus-
triais, financeiros e comerciais do País. 
Abriga a capital paulista e 38 cidades 
do seu entorno, ocupando área de 8 
mil quilômetros quadrados, e tem 20 
milhões de habitantes, total de popula-
ção correspondente à metade do total 
do restante do Estado. É formada pelos 
municípios de Arujá, Barueri, Biritiba-
Mirim, Caieiras, Cajamar, Carapicuí-
ba, Cotia, Diadema, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, 
Francisco Morato, Franco da Rocha, 
Guararema, Guarulhos, Itapevi, Itape-
cerica da Serra, Itaquaquecetuba, Jan-
dira, Juquitiba, Mairiporã, Mauá, Mogi 
das Cruzes, Osasco, Pirapora do Bom 
Jesus, Poá, Ribeirão Pires, Rio Gran-
de da Serra, Salesópolis, Santa Isabel, 
Santana de Parnaíba, Santo André, São 
Bernardo do Campo, São Caetano do 
Sul, São Lourenço da Serra, São Paulo, 
Suzano, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista.

cos (Dieese). Sua função primordial é ana-
lisar o mercado de trabalho, por meio do 
total de empregos formais registrados em 
um período. Entretanto, Sônia explica que 
a pesquisa lhe permitiu avaliar tendências 
migratórias e identificar elementos rela-
cionados ao tema dos fluxos migratórios, 
como local anterior de residência, tempo 
de residência na RMSP, naturalidade, sexo, 
idade, escolaridade, entre outros.

Menos migração – Entre o ano 2000 
e 2013, diminuiu a vinda de pessoas rumo à 
RMSP, em especial entre os trabalhadores 
com menos de um ano de residência. A parti-
cipação deles na principal área metropolitana 
do País segue tendência de queda, confirman-
do hipóteses de projeções populacionais ela-
boradas pela Fundação Seade.

No ano 2000, a RMSP tinha 7,8 milhões 
de migrantes, representando 43,8% da 
população, ao passo que os não migran-
tes (que sempre residiram na região, e os 
que migraram de um município para outro 
dentro da própria RMSP), correspondiam 
a 56,2%. Depois de 13 anos, o volume de 
migrantes diminuiu para 7,4 milhões, res-
pondendo por 36,9% da população regional.

Os não migrantes passaram de 10 
milhões no ano 2000 para 12,7 milhões em 
2013 – ampliação de 63,1%. Os migrantes 

residentes há mais de dez anos na RMSP 
variaram de 31% em 2000 para 29,8% em 
2013. Os migrantes que moram entre três 
e nove anos seguem tendência declinante, 
diminuindo de 8,7% para 4,5%, entre o ano 
2000 e 2013. Os residentes há menos de três 
anos tiveram retração de 27,3%, indo de 746 
mil para 542 mil pessoas, ou seja, seu peso 
relativo declinou de 4,2% para 2,7%.

A participação dos migrantes recen-
tes vem diminuindo, principalmente entre 
os com menos de um ano de residência. 
Representavam 1,8% no ano 2000 e caíram 
para 1,1% no último ano analisado. Em ter-
mos absolutos, passaram de 315,4 mil para 
220,1 mil pessoas. Os migrantes originários 
dos municípios do interior paulista declina-
ram de 19,7% para 15,6%. Embora os tra-
balhadores estrangeiros não sejam muito 
representativos, elevaram de 3,7% para 
5,7% do total de migrantes recentes.

Sexo e escolaridade – No ano 
passado, a composição dos migrantes era 
49,6% de homens e 50,4% de mulheres. 
Entre os com mais de três anos de residên-
cia, a presença feminina foi maior: 55,5% 
contra 44,5%, respectivamente, indicando 
uma razão de sexos de 80,2 homens para 
cada 100 mulheres, bem inferior à observa-
da para os migrantes recentes.

Com relação à escolaridade, em 2013, 
apenas 5,2% dos migrantes recentes eram 
analfabetos; entre os residentes há mais 
de três anos na região, essa participação 
correspondia a 7,3%, enquanto para os 
não migrantes apenas 1,1% encontrava-se 
nessa condição.

Do grupo que não concluiu o ensi-
no fundamental, entre os migrantes recen-
tes, 26,6% eram analfabetos, proporção que 
aumenta substancialmente entre os migran-
tes residentes há mais de três anos (40,2%) 
e diminui entre os não migrantes (14,4%).

Rogério Mascia Silveira
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Fundação Seade 
constata: entre o ano 
2000 e 2013, o volume de 
migrantes caiu para 
7,4 milhões
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O levantamento foi apresen-
tado na edição deste mês, número 
18, do boletim 1ª Análise, edita-
do pela fundação. O trabalho é 
assinado pela pesquisadora Sônia 
Perillo, da Seade, e teve coorde-
nação e edição de Edney Dias. O 
material está disponível no for-
mato PDF para consulta e cópia 
(download) gratuita no site da 
Fundação Sead.

Segundo Sônia, o estudo é um 
material informativo dirigido ao 
público em geral e pode ser empre-
gado como ferramenta auxiliar por 
gestores governamentais na for-
mulação de políticas públicas.

Carteira de trabalho – O 
estudo apresenta perfil sociode-
mográfico dos migrantes recentes, 

Os migrantes representam atualmente 36,9% da população da Região Metropolitana de SP
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